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RESUMO 

Dissertação de Mestrado 
Programa de Pós-Graduação em Zootecnia 

Universidade Federal de Santa Maria, RS, Brasil 
 

ECOLOGIA DO PASTEJO DE CORDEIRAS EM PASTAGEM DE 
AZEVÉM E TREVO VERMELHO SOB INTENSIDADES DE 

DESFOLHA 
Autor: Carine Lisete Glienke 

Orientadora: Profª. Marta Gomes da Rocha 
Local e data da defesa: Santa Maria, RS, 17 de fevereiro de 2009. 

 

No período de maio a novembro de 2007 foi desenvolvido experimento em área da 

Universidade Federal de Santa Maria, no qual foi estudada a relação entre a dinâmica do pasto 

e o comportamento ingestivo de cordeiras em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) 

e trevo vermelho (Trifolium pratense L.), sob diferentes intensidades de desfolha. O pastejo 

foi rotacionado e o intervalo entre pastejos foi determinado pela soma térmica de 313 graus-

dia. O comportamento ingestivo foi avaliado por meio de avaliação visual, realizada em 

quatro períodos contínuos de 24 horas. Os valores de desaparecimento da altura inicial do 

dossel foram de 65 (‘muito alta’), 58 (‘alta’), 47 (‘média’) e 37% (‘baixa’), respectivamente, 

caracterizando as intensidades de desfolha. A estrutura vertical do pasto foi semelhante entre 

as intensidades de desfolha testadas. A oferta de forragem diminuiu linearmente com o 

aumento da intensidade de desfolha. Houve diminuição de 0,35 bocados/minutos a cada 1% a 

mais na oferta de forragem. A taxa de bocados e o número de bocados/estação alimentar 

foram reduzidos pela diminuição da contribuição de folhas na estrutura da pastagem 

decorrente do ciclo do pasto, acompanhada do aumento do teor de FDN e redução do teor de 

PB no pasto ingerido pelas cordeiras. A mudança de estádios fenológicos do pasto mostrou 

ser mais importante do que as intensidades de desfolha testadas para provocar mudanças nos 

padrões de deslocamento e estações alimentares de cordeiras. 

 

 

Palavras chave: comportamento ingestivo, estações alimentares, estrutura do pasto, Lolium 

multiflorum, taxa de bocados, Trifolium pratense 
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RED CLOVER PASTURE UNDER DEFOLIATION INTENSITIES  

Author: Carine Lisete Glienke 
Adviser: Marta Gomes da Rocha 
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In the period May-November 2007 experiment was conducted in an area of the 

Federal University of Santa Maria, was studied the relationship between the pasture dynamics 

and the ingestive behavior of lambs, grazing Italian ryegrass (Lolium multiflorum Lam.) and 

red clover (Trifolium pratense L.) pasture under different defoliation intensities. Rotational 

grazing was used and the interval between grazing cycle was determined by the thermal sum 

of 313 degree-days. The evaluations of ingestive behavior were made by visual observation, 

in four continuous periods of 24 hours. The values of disappearance of the initial sward height 

were 65 (‘very high’), 58 (‘high’), 47 (‘mean’) and 37% (‘low’), respectively, showing the 

defoliation intensities. The sward vertical structure was similar among defoliation intensities. 

The forage allowance decreased linearly as the defoliation intensities increased. For each 

percent on the forage allowance, there were a decreasing of 0.35 on bite/minute. Bite rate and 

the number of bites/feeding station were reduced by the diminution of the leaf contribution on 

the pasture structure, resulting the cycle of pasture, accompanied by the increase of NDF and 

decrease of CP levels of the forage ingested by lambs. The change of pasture phonological 

stage proved to be more important than the defoliation intensities tested to cause changes in 

displacement patterns and feeding stations of lambs. 

 

 

Key words: bite rate, feeding stations, ingestive behavior, Lolium multiflorum, pasture 

structure, Trifolium pratense 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O uso de pastagens cultivadas compostas por mais de uma espécie forrageira aumenta 

a complexidade do ecossistema, tornando mais difícil seu manejo, sendo fundamental o 

conhecimento das relações existentes entre planta e animal para obter sucesso nessa tarefa. O 

azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) é uma gramínea hibernal amplamente empregada 

nas pastagens cultivadas, podendo estar presente em extreme ou em consórcio com 

leguminosas, sendo o trevo vermelho (Trifolium pratense L.) uma opção a ser empregada 

nessa situação.  

Dentro da perspectiva do manejo de pastagens, o estudo da ecologia do pastejo 

envolve o entendimento da relação existente entre o animal e o pasto. O principal objetivo da 

manipulação desse ambiente por meio do manejo do pastejo é aumentar a eficiência do 

sistema, refletida no desempenho animal e na produtividade do pasto.  

A intensidade de desfolha aplicada à pastagem afeta tanto a estrutura do pasto, quanto 

o comportamento ingestivo dos animais em pastejo. A estrutura do pasto presente no 

momento do pastejo influencia a escolha das estratégias de pastejo adotadas pelos animais, da 

mesma forma que ação da desfolha exercida pelo animal atua nos mecanismos de crescimento 

do pasto. Também o ciclo das espécies forrageiras exerce importante influência na mudança 

da composição estrutural e química das plantas, podendo exercer efeitos importantes no 

comportamento ingestivo dos herbívoros. 

O estudo das variáveis que compõem o comportamento ingestivo e os padrões de 

deslocamento dos animais dentro do ecossistema de pastagens pode fornecer subsídios que 

facilitam o entendimento dos diferentes fatores, ligados a composição estrutural da pastagem, 

que estão atuando no consumo de forragem dos animais em pastejo. Com o uso dessas 

informações acerca da relação planta-animal, há a possibilidade de manipular esses fatores 

ligados ao manejo e estrutura do pasto a fim de aumentar a eficiência de colheita de forragem 

pelos herbívoros.  

Fazendo uso da quantificação de algumas das variáveis que compõem o processo de 

pastejo, esse trabalho foi realizado com o objetivo de estudar a relação existente entre a 

dinâmica do pasto e o comportamento ingestivo de cordeiras sob diferentes intensidades de 

desfolha, em pastagem de azevém e trevo vermelho. 



2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

 

2.1. Manejo da pastagem 

 

 

A complexidade dos ecossistemas de pastagens é resultado da sua constituição, que 

envolve grande número de componentes que interagem entre si. Esses componentes podem 

ser organizados de forma hierárquica (DA SILVA; NASCIMENTO JÚNIOR, 2006), de 

acordo com a sua interação com os outros componentes dentro do sistema (Figura 1). 

 

 

 

Recursos físicos 

Recursos vegetais 

Manejo do sistema 

Recursos animais 

Manejo do pastejo 

Perfil do sistema 

 

 

 

 

A base do sistema de produção é constituída pelos recursos físicos (solo, topografia, 

infra-estrutura...). A interação desses componentes com os recursos vegetais (espécies 

forrageiras) permite a exploração dos recursos animais. O grau e o tipo de interação entre os 

componentes do sistema são definidos pelo manejo do sistema, responsável pelas tomadas de 

decisão relativas à solução de restrições do meio ao desenvolvimento de plantas e animais e 

custos de produção (DA SILVA; NASCIMENTO JÚNIOR, 2006). Somente após o 

conhecimento de todos os componentes do sistema de produção e de seu perfil é que o manejo 

Figura 1 – Representação esquemática da estrutura hierárquica dos componentes do sistema de produção animal 
em pastagens (Adaptado de SHEATH; CLARCK, 1996). 
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do pastejo passa a ser considerado, ou seja, o foco das atenções passa a ser a colheita da 

forragem produzida (DA SILVA; PASSANEZI, 1998). 

O manejo do pastejo consiste na manipulação do animal em pastejo em busca de um 

objetivo definido considerando o animal, a planta, o solo ou mesmo, as respostas econômicas 

(HODGSON, 1979). O manejo da pastagem está relacionado com a ecologia, que estuda a 

relação mútua entre os organismos e o seu ambiente, uma vez que, o manejador, com o 

objetivo de aumentar a produção, trabalha com a manipulação de organismos (animais e 

espécies forrageiras) e o seu meio ambiente (LIMA, 2001). A essência do manejo da 

pastagem está em obter um balanço efetivo entre os três principais estágios da produção: 

crescimento e consumo de forragem e produção animal (HODGSON, 1990).  

A síntese de tecido vegetal tem como base carboidratos simples (energia) produzidos 

via fotossíntese, processo dependente da captação da luminosidade, da disponibilidade de 

água e de nutrientes no solo e da temperatura ambiental (DA SILVA; NASCIMENTO 

JÚNIOR, 2006). Os tecidos acumulados pela planta constituem a matéria-prima ingerida 

pelos animais em pastejo, durante o processo de utilização da pastagem. Essa etapa pode ser 

manipulada de forma limitada, já que características morfogênicas e ambientais exercem 

grande influência no processo de acúmulo de forragem (LEMAIRE, 1997). 

A energia contida no tecido das plantas consumidas pelos herbívoros é convertida em 

produto animal. Essa fase também permite pouca manipulação já que 60-90% das variações 

no desempenho animal resultam de variações no consumo de forragem, enquanto 10-40% das 

variações estão associadas a modificações na digestibilidade do alimento (MERTENS, 1994). 

A eficiência de cada uma das etapas do processo de produção é diferente, sendo a utilização 

normalmente a etapa de maior eficiência (HODGSON, 1990). 

Dessa forma, a utilização da forragem pode ser considerada o fator central no manejo 

de pastagens, o que representa que respostas mais eficazes na produtividade total do 

ecossistema de pastagens podem ser obtidas com alterações no processo de colheita de 

forragem pelos animais. 

 

 

2.1.1 Espécies forrageiras empregadas 

 

 

A base do sistema de produção inclui o conhecimento das espécies forrageiras a serem 

empregadas. Nos sistemas de produção do sul do Brasil é possível o uso de espécies 
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forrageiras de estação fria, visto a peculiaridade das características climáticas locais. Dentre 

as espécies comumente utilizadas nesses sistemas, o azevém anual (Lolium multiflorum 

Lam.) é empregado com freqüência na constituição de pastagens hibernais. Essa espécie 

apresenta produção abundante de forragem, com boa capacidade de rebrote, grande resistência 

ao pastoreio e aos excessos de umidade, com capacidade de boa ressemeadura natural e pouco 

afetada por pragas e doenças (CARÁMBULA, 1998). Ainda, apresenta boa palatabilidade, 

alto valor nutritivo e pode ser consorciada facilmente com outras espécies.  

Diferentes cultivares de azevém estão disponíveis no mercado, sendo que em 

avaliação na região da Depressão Central do RS, a cultivar uruguaia Titan se destacou entre as 

gramíneas avaliadas pela extensão de seu ciclo produtivo, elevada produtividade e alta 

proporção de folhas na MS (ROCHA et al., 2007). A composição química do azevém varia ao 

longo do seu ciclo produtivo, com declínio progressivo na qualidade do pasto. O teor de 

proteína bruta do azevém decresceu de 23,7% no estádio vegetativo para 19,4% no estádio 

reprodutivo, e a digestibilidade in vitro da matéria orgânica decresceu de 80,5% para 60,7% 

entre os mesmos estádios (PEDROSO et al., 2004). Em cultivo estreme, o azevém apresentou 

valores de proteína bruta da forragem aparentemente consumida por cordeiros na faixa de 

17,0 a 23,0%, enquanto que a digestibilidade in vitro da matéria orgânica variou de 69,6 a 

76,9%, com produção total de forragem de 6.225 ± 414,8 kg/ha de MS (FARINATTI et al., 

2006).  

Em consorciação com a aveia (Avena strigosa Schreb.), o azevém melhora a qualidade 

da forragem em oferta pela distribuição de seus componentes estruturais, apresentando maior 

proporção de folhas em relação à aveia em todo o período produtivo, sendo que esse 

componente pode representar 20% do total da massa de forragem quando a pastagem é 

manejada a 10 cm de altura (AGUINAGA et al., 2008). 

O trevo vermelho (Trifolium pratense L.) é uma alternativa à consorciação com 

azevém. É considerada uma espécie perene, que pode apresentar comportamento bienal 

(DALL’AGNOLL; SCHEFFER-BASSO, 2004) dependendo da região em que é cultivada, 

sendo bem adaptada a locais onde exista umidade abundante durante todo o ciclo de 

crescimento, com temperaturas moderadamente quentes. Em avaliação através de cortes, em 

Santa Maria - RS, o trevo vermelho, em cultivo estreme, produziu 2.217,0 kg/ha, e em 

consorciação com azevém anual, a produção total foi de 4.510,0 kg/ha de MS (GLIENKE et 

al., 2006). Dall’Agnol et al. (2001) relataram produções de MS de 4.677 kg/ha em três cortes 

para trevo-vermelho.  
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A presença de leguminosas beneficia o sistema pastoril pela fixação biológica de 

nitrogênio no solo, o que contribui diretamente para a produção final da pastagem pela 

melhora da qualidade da dieta consumida pelo animal, o que se verifica com leguminosas de 

alta palatabilidade, característica comum entre as leguminosas de clima temperado. 

Indiretamente a contribuição se dá por meio da transferência do N para a gramínea associada, 

refletindo em melhorias de atributos forrageiros, como o teor de proteína, e maior capacidade 

produtiva, o que se traduz por maior capacidade de suporte da pastagem (CANTARUTTI; 

BODDEY, 1997). 

Em estudo de diferentes alternativas de utilização da pastagem hibernal, a 

consorciação de azevém mais trevo vermelho apresentou valores médios de massa e oferta de 

forragem e oferta de lâminas foliares de 1327,2 kg/ha de MS, 10,5 e 3,7 kg de MS/100 kg de 

PV, respectivamente, não sendo alterado o valor bromatológico da forragem aparentemente 

consumida por bezerras de corte em azevém exclusivo, azevém consorciado com trevo 

vermelho ou pelo fornecimento de suplemento aos animais em pastejo (ROSO et al., 2009). 

 

 

2.1.2. Padrões de desfolha 

 
 

O padrão de desfolha de uma forrageira depende primeiramente do método de pastejo 

adotado: contínuo x intermitente. No pastejo contínuo o rebaixamento do pasto acontece de 

forma lenta e concomitantemente ocorre a rebrotação do tecido foliar pastejado, por meio do 

crescimento da plantas forrageiras, pois os animais ficam continuamente na área pastejada. 

No pastejo intermitente, ocorrem períodos bem definidos onde a área foliar cresce livremente 

na ausência de desfolha, assim o rebaixamento do pasto e a rebrotação são processos 

claramente separados no tempo. (LEMAIRE; CHAPMAN, 1996). A comparação teórica entre 

os dois métodos de pastejo, a partir de uma base comum entre eles, como a altura de manejo, 

indica similaridade em termos de potencial de produção de forragem (PARSONS et al., 1988 

apud LEMAIRE; CHAPMAN, 1996). O critério para definir o manejo a ser adotado deve 

considerar a influência das condições do dossel na utilização e na produção de forragem e no 

desempenho animal, de acordo com o objetivo do sistema (HODGSON, 1990). 

A desfolha pode ser definida como a remoção de material vegetal, sendo caracterizada 

pela intensidade, freqüência e época de ocorrência (PALHANO et al., 2005). Cada um destes 

fatores influencia o crescimento e a reprodução das plantas de maneira diferente, e 
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conseqüentemente, a vegetação sendo pastejada. A intensidade de desfolha constitui o 

principal mecanismo de ligação entre o animal e a planta. Ela depende diretamente da 

densidade de lotação e da duração do período de pastejo, sendo ambas características do 

sistema de manejo adotado (LEMAIRE; CHAPMAN, 1996) e influencia a eficiência 

fotossintética das folhas nos primeiros estágios da rebrotação (CARVALHO et al., 2006). A 

competição por luz aumenta continuamente durante o período de rebrotação e, a cada 

desfolha, ocorre uma rápida modificação na quantidade e na qualidade da luz absorvida e na 

estrutura do dossel, modificações essas determinadas e influenciadas pela severidade do 

pastejo (SBRISSIA et al., 2007). Sob regime de pastejo intermitente, as plantas tendem a 

desenvolver folhas mais longas e reduzir a taxa de perfilhamento (NELSON, 2000), situação 

que resulta em pastagens de menor densidade populacional de perfilhos grandes. 

A intensidade de desfolha apropriada deve permitir a manutenção de área foliar que 

não limite a taxa de acúmulo de forragem. Para tal, o conhecimento das características 

morfogênicas da planta é fundamental, sendo a duração de vida das folhas um indicador da 

intensidade ou freqüência de pastejo que permite manter adequada a área foliar do dossel. O 

uso da duração de vida das folhas, como critério de intervalo entre pastejos, tem sido 

recomendado por permitir manter índice de área foliar mais próximo da máxima eficiência de 

interceptação luminosa e máxima taxa de crescimento (DIFANTE, 2003). 

Em dosséis pastejados intermitentemente, a freqüência de desfolha é determinada pela 

freqüência de movimentação dos animais entre os piquetes, a qual ocorre em função do 

tamanho e número de piquetes, taxa de acumulação líquida de forragem e número de animais 

(LEMAIRE; CHAPMAN, 1996).  

A intensidade e o padrão espacial de desfolha são definidos pelas dimensões do 

bocado dos animais em pastejo, que determinam a profundidade e a área da forragem 

removida (EDWARDS et al., 1995). A relação entre a intensidade de desfolha e sua 

freqüência determina o quanto de folhas é colhido pelo animal e o quanto o crescimento da 

planta será afetado pelo efeito no seu suprimento de energia (DA SILVA; NASCIMENTO 

JÚNIOR, 2007). O comportamento seletivo do animal em pastejo, caracterizado pela remoção 

preferencial de espécies e, ou, partes de plantas, afeta e determina a competitividade das 

diferentes plantas dentro da comunidade, interferindo no valor nutritivo e na quantidade de 

forragem produzida (LEMAIRE, 2001).  

A seletividade é um importante fator a ser observado no manejo de pastagens. 

Dependendo do grau de seletividade permitido, o animal vai ingerir um alimento de maior ou 

menor qualidade, que resultará ou não em maior potencial produtivo. Ovinos tendem a ser 
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mais seletivos que bovinos na maioria das circunstâncias, enquanto que animais jovens são 

mais seletivos que animais adultos. Os modelos de seleção da dieta podem ser mais instáveis 

em animais jovens do que em adultos (HODGSON, 1990).  

A preferência, que pode ser definida como a discriminação entre os componentes do 

pasto quando não há limitação na disponibilidade deles, é principalmente um reflexo da 

resposta animal às características químicas e físicas das folhas e colmos de espécies de plantas 

em particular e como elas afetam os sensos de visão, alcance, gosto e cheiro. Preferência e 

seleção são ambos termos relativos, e a intensidade de seleção para um componente em 

particular na pastagem depende de um ou outro componente que está presente e o contraste 

que existe entre eles (HODGSON, 1990). 

O pastejo ocasiona alterações na composição estrutural do pasto, caracterizadas por 

menor presença de lâminas foliares verdes e de massa total de forragem em dosséis pastejados 

rotacionalmente em relação aos pastejados continuamente (PENNING et al., 1994). 

Modificações na composição da forragem consumida pelos animais durante o rebaixamento 

do dossel, quando em pastejo rotativo, são representadas pela diminuição da proporção de 

lâminas foliares e aumento na de colmos e material morto na extrusa de bovinos de corte 

(TRINDADE et al., 2007). 

O incremento na intensidade de desfolha aumenta a proporção de folhas pastejadas, e 

em troca, ocorre a redução da área foliar, fotossíntese e da taxa total de produção de tecidos 

(PENNING et al., 1991). O manejo da desfolha caracterizado pela variação na massa de 

forragem da pastagem (1.136,8 e 1.739,1 kg/ha de MS) mostrou similaridade na eficiência de 

transformação de forragem em produto animal (ROMAN et al., 2007) em pastagem de 

azevém utilizada por ovinos, e também na produção de forragem da pastagem de azevém sob 

pastejo por bovinos de corte, com a manutenção da massa de forragem em 1.200 ou 1.500 

kg/ha de MS (PILAU et al., 2005). 

As intensidades de desfolha ocasionam mudanças no comportamento ingestivo de 

cordeiras em pastagem consorciada de aveia+azevém+trevo vermelho, com maior tempo de 

pastejo quando a intensidade de desfolha foi baixa, atribuído à seleção de uma entre as 

espécies disponíveis e de partes da planta preferidas pelos animais, e também à dificuldade de 

apreensão da forragem, pelo acúmulo de material morto devido a menor utilização do pasto 

(GLIENKE et al., 2008).  

Pelo estudo do comportamento ingestivo é possível visualizar a interação entre planta 

e animal em diferentes escalas. O uso eficiente da pastagem está associado ao conhecimento 

da interação entre planta e animal, que compreende o estudo do efeito de diferentes 
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características da planta, resultantes da ação do pastejo definidas pelo manejo imposto, e do 

animal, relativas às suas estratégias de pastejo. 

 

2.2. Padrões de distribuição do pastejo 

 

 

O pastejo é distribuído em diferentes escalas hierárquicas constituídas pelo bocado, 

estação alimentar, patch, sítio de pastejo, campo de pastejo e região de pastejo, sendo cada 

escala definida com base em padrões comportamentais característicos (BAILEY et al., 1996). 

Nos estudos realizados com animais em pastejo com uso de piquetes pequenos, o animal é 

limitado a um único campo de pastejo, o que possibilita observar o comportamento dos 

animais nas escalas inferiores do processo de pastejo. Nessa situação, o animal passa a estar 

nas “mãos do manejador” e o desempenho do animal será função direta daquilo que lhe for 

oferecido havendo, logo, espaço limitado à ação seletiva do animal (CARVALHO et al., 

1999). 

Ao considerar a estação alimentar como referencial de avaliação, o comportamento 

dos animais em pastejo pode ser resumido em tempos de procura e movimentação entre 

estações alimentares, profundidade, área e taxa de bocados na estação alimentar (GRIFFITHS 

et al., 2003) e tempo de permanência nas estações alimentares, sendo fundamental nessa 

escala de observação o entendimento das possíveis regras para utilização e abandono de 

determinada estação alimentar (CARVALHO et al., 2001). 

Quando o animal escolhe uma estação alimentar, ele nela permanece até que o 

consumo de nutrientes diminua a níveis inferiores à média pré-estabelecida para o ambiente 

como um todo. A partir daí, o animal passa a se deslocar em busca de novos locais que 

garantam melhor consumo de nutrientes (CHARNOV, 1976). A permanência dos animais na 

estação alimentar está ligada à quantidade e qualidade da forragem disponível (ROGUET et 

al., 1998), e ajustes nos padrões de deslocamento e procura de forragem ocorrem em resposta 

à estrutura do dossel forrageiro. A maior disponibilidade de forragem, representada pelo 

aumento na altura do dossel de capim-mombaça, reduziu a procura por novos sítios de pastejo 

e houve uma variação quadrática do número de estações alimentares/minuto percorridas por 

novilhas leiteiras (PALHANO et al., 2006). No período inicial da utilização da pastagem de 

azevém, Bremm (2007) observou que cordeiras visitaram maior número de estações 

alimentares, atribuído a maior oportunidade de seleção de locais para realização do pastejo 

pelos animais. Sob diferentes intensidades de desfolha em pastagem de azevém, o número de 
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estações alimentares percorridas por minuto é influenciado pelo ciclo do pasto, sendo que no 

final da utilização da pastagem, os animais apresentam padrões semelhantes de permanência 

nas estações alimentares em intensidades de desfolha extremas – 30 e 75% de 

desaparecimento da massa de forragem inicial (GLIENKE et al., 2008). 

Em estudos com pastagens tropicais, Palhano et al., (2006) observaram que quando há 

alta disponibilidade de forragem, os animais aumentam a distância percorrida entre estações 

alimentares, o que resulta do provável aumento na massa de bocados em dosséis mais altos, 

levando o animal a dedicar mais tempo a manipulação de cada bocado, deslocando-se mais e 

por tempo maior, na busca de um novo local para se alimentar (ROGUET et al., 1998). A 

distribuição de áreas de sub e superpastejo também pode ser responsável pela distância entre 

as estações alimentares, sendo a estrutura vertical do pasto determinante do tempo de 

permanência do animal em cada estação alimentar (TREVISAN et al., 2005; GRIFFITHS et 

al. 2003a). 

O elevado número de passos por minuto, de passos totais e de área explorada por 

minuto em menores alturas do dossel com ovinos (PALHANO et al., 2006; PRACHE; 

ROGUET, 1996) promoveu maior movimentação durante o processo de busca por forragem, 

o que pode ser considerado uma tentativa dos animais em adequar seu consumo em situações 

de massa de forragem restrita (CASTRO, 2002). A alteração da velocidade e da direção de 

deslocamento foi sugerida por Prache et al. (1998) como estratégia dos animais para aumentar 

as chances de encontrar melhores sítios de pastejo durante as atividades relacionadas à 

procura por forragem. 

O entendimento do comportamento de pastejo dos animais na estação alimentar 

envolve a determinação dos fatores que influenciam o constituinte básico do comportamento 

ingestivo: o bocado. Para tal, o estudo dos fatores ligados ao comportamento ingestivo se faz 

fundamental como base para o entendimento do processo de ingestão de forragem pelos 

animais em pastejo. 

 

 

2.3. O comportamento ingestivo 

 

 

O bocado é o componente central do comportamento ingestivo (COSGROVE, 1997) e 

sua realização é definida como uma série de movimentos da cabeça e partes da boca que 

precede e inclui o corte e a aproximação da forragem até a boca (UNGAR, 1996). O consumo 
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de forragem está relacionado com o bocado por meio de três variáveis associadas ao 

comportamento ingestivo: tempo de pastejo, taxa de bocados e peso de bocados (ALLDEN; 

WITTAKER, 1970). Esquematicamente o consumo de forragem pode ser representado da 

seguinte forma: 

 
 

Consumo  
diário 

 
 Taxa de ingestão  Tempo de pastejo 
 
 
 Número total 

Massa de bocados Taxa de bocados    de bocados 
 
 
 
  Quantidade de  Volume de  
      MS existente                         bocado 
 
 
                            Profundidade do Área do  
         bocado                                  bocado 
   

Figura 2 – Componentes do consumo diário de forragem (Adaptado de PALHANO et al., 2002). 

 

 

O consumo diário de forragem é resultado do tempo dedicado ao pastejo e da taxa de 

ingestão de forragem, que por sua vez é determinada pela taxa e massa de bocados. A 

profundidade e a área do bocado determinam o volume do bocado, que associado à 

quantidade de forragem em oferta, irão determinar a massa de bocado (COSGROVE, 1997). 

O consumo voluntário é considerado o principal determinante do nível e da eficiência 

de produção dos ruminantes (MERTENS, 1994) e com o estudo do comportamento ingestivo 

é possível entender os fatores que influenciam o consumo dos animais em pastejo e, 

consequentemente, seu desempenho. 

 

 

2.3.1. Componentes do comportamento ingestivo 

 
 

O conhecimento da interação entre estrutura do dossel forrageiro e comportamento 

ingestivo é um passo fundamental para que o manejo do pastejo possa ser considerado dentro 

de uma realidade de eventos fisiológicos, propiciando que tomadas de decisão sejam 
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amparadas por critérios científicos baseados na forma e função das plantas forrageiras e na 

maneira pela quais estas influenciam e determinam o consumo de forragem de animais em 

pastejo (DA SILVA; SARMENTO, 2003). 

O ambiente de pastejo caracteriza-se pela heterogeneidade espaço-temporal da 

distribuição de forragem. (CARVALHO et al., 1999). Esta se apresenta de modo desuniforme 

dentro do perfil da pastagem, sendo que a distribuição e o arranjo da parte aérea das plantas 

neste espaço constituem a estrutura da pastagem (LEMAIRE; CHAPMAN, 1996), que pode 

ser descrita através de características tais como a altura, densidade populacional de perfilhos, 

densidade volumétrica da forragem, distribuição da fitomassa por estrato, relação 

folha:colmo, entre outras. 

O ciclo das espécies que compõem a pastagem ocasiona variações ao longo do período 

de utilização, implicando em alterações da composição estrutural e bromatológica da 

forragem ofertada aos animais. No final do ciclo, as plantas apresentam menor relação 

folha:colmo e uma constituição mais fibrosa, pela lignificação dos tecidos. A proporção de 

folhas presentes na pastagem é importante, já que é necessária maior energia para colher 

colmos quando comparada à energia necessária para colher folhas (HENDRICKSEN; 

MINSON, 1980). Bremm et al. (2008) observaram que à medida que aumentaram os valores 

da relação folha:colmo em azevém, as cordeiras pastejaram menos, pela maior disponibilidade 

e acessibilidade de folhas no relvado. 

As variações estruturais e químicas do pasto ao longo do seu ciclo irão modificar a 

dinâmica de crescimento da pastagem, alterando os fluxos de biomassa (PONTES et al., 

2004), o comportamento de pastejo (TREVISAN et al., 2005) e o consumo de forragem 

(EUCLIDES et al., 1999). Pesquisas com gramíneas anuais de estação quente e fria 

demonstraram a importância do estádio fenológico da planta no comportamento ingestivo de 

novilhas de corte (MONTAGNER, 2004), sendo determinante do comportamento de pastejo 

(GLIENKE et al., 2008), do desempenho (ELEJALDE, 2007) e do consumo de forragem por 

cordeiras de corte (CAMARGO et al., 2009). 

Medeiros et al. (2007) verificaram alterações no comportamento ingestivo diurno de 

ovelhas em pastagem de azevém anual, avaliada em diferentes estádios fenológicos. No 

estádio vegetativo, não foram verificadas variações significativas durante o período diurno 

para taxa de bocado, peso de bocado e teor de PB da forragem ingerida. No período de pré-

florescimento, as ovelhas elevaram a taxa de bocados e a quantidade de forragem coletada por 

bocado e a qualidade do material ingerido foi diminuída. No estádio de florescimento, elas 

reduziram o tempo de pastejo e o consumo de MS e de proteína bruta ao longo de todo o 
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período diurno, como conseqüência da baixa qualidade da forragem disponível e da estrutura 

da vegetação. 

São várias as características da pastagem que influenciam o comportamento ingestivo 

e a seletividade do animal. Hodgson (1990) afirma que a resposta do consumo de forragem 

dos animais em pastejo depende mais da altura da pastagem que da massa de forragem, 

principalmente em razão do efeito sobre a profundidade do bocado. Em revisão, Carvalho et 

al. (2001) constatou que a profundidade do bocado é a variável que mais responde às 

variações na altura do dossel forrageiro, o que indica ser a variável determinante do volume 

do bocado. 

A taxa de bocados geralmente tende a diminuir com o incremento da altura ou massa 

de forragem à medida que aumenta a massa do bocado. Logo, a modificação na taxa de 

bocados é uma resposta direta às variações na pastagem, mais do que a uma intenção do 

animal por compensar uma variação na massa do bocado (GALLI et al., 1996). 

Em cordeiros confinados, Cardoso et al. (2006) verificaram que níveis de FDN 

inferiores a 44% na dieta não exerceram influência sobre os tempos de ingestão, ruminação e 

ócio e que a eficiência de ingestão e de ruminação da fração FDN aumenta com o incremento 

do nível de fibra na dieta.  

Maior tempo gasto para efetuar o bocado pode decorrer da maior massa ingerida 

(ingestão por bocado) ou das características estruturais (relação folha:colmo) e químicas da 

planta, como o teor de FDN, que resulta em maior tempo de mastigação (ORR et al., 2004). 

Uma das estratégias utilizadas pelo animal quando ocorre redução na ingestão por bocado, 

decorrente das condições desfavoráveis da pastagem (redução na altura e proporção de folhas 

e aumento da proporção de colmos e de material morto), é aumentar a taxa de bocados ou, de 

forma análoga, mudanças positivas na estrutura da pastagem podem resultar em aumento na 

ingestão por bocado e na diminuição da taxa de bocados. Espera-se que maiores valores de 

ingestão por bocado resultem em maior tempo por bocado (HODGSON, 1990).  

O tempo por bocado depende da facilidade de apreensão e mastigação, influenciada 

pelas características estruturais da pastagem e pelo teor de fibra da planta (ROGUET et al., 

1998). A ingestão por bocado é positivamente correlacionada com o tempo por bocado, 

mostrando que, quanto maior a massa de forragem ingerida pelo animal, maior o tempo para 

manipular o alimento e menor a taxa de bocados (número de bocados por minuto). Entretanto, 

estudos têm comprovado que, na maioria das vezes, o aumento no número de bocados 

geralmente não compensa a redução no peso do bocado (UNGAR,1996) para manter elevados 

os valores de taxa de ingestão.  
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A profundidade do bocado parece não ter uma limitação imposta pelas características 

anatômicas da boca do animal, e é mais uma resposta comportamental a características do 

pasto. É positivamente correlacionada com a altura do dossel e negativamente com a 

densidade (COSGROVE, 1997). 

O estudo do comportamento ingestivo auxilia na determinação da capacidade do 

animal para manter a taxa de ingestão em condições limitantes da pastagem ou sua capacidade 

para modificar o tempo de pastejo visando compensar os efeitos de uma taxa de ingestão 

reduzida (GALLI et al., 1996). Por meio do conhecimento do comportamento de busca e 

apreensão da forragem, e também de como as variáveis estruturais e botânicas da pastagem 

influenciam este processo, é possível verificar como a ingestão de forragem pode ser afetada 

em função do manejo de desfolha empregado. Desta forma, diferentes estratégias de manejo 

podem ser definidas pelo conhecimento da interação entre planta e animal em pastejo.  



3 ARTIGO 1 

 

Ecologia do pastejo por cordeiras em pastagem de azevém e trevo vermelho sob 

intensidades de desfolha 

 

Resumo: Foi estudada a relação entre a dinâmica do pasto e o comportamento 

ingestivo de cordeiras em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.) e trevo 

vermelho (Trifolium pratense L.), em diferentes intensidades de desfolha. O pastejo foi 

rotacionado e o intervalo entre pastejos foi determinado pela soma térmica de 313 

graus-dia. Os valores de desaparecimento da altura inicial do dossel foram de 65 

(‘muito alta’), 58 (‘alta’), 47 (‘média’) e 37% (‘baixa’), respectivamente. A estrutura 

vertical do pasto foi semelhante entre as intensidades de desfolha testadas. A oferta de 

forragem diminuiu linearmente com o aumento da intensidade de desfolha. Houve 

diminuição de 0,35 bocados/minutos a cada 1% a mais na oferta de forragem. A taxa de 

bocados e o número de bocados/estação alimentar foram reduzidos pela diminuição da 

contribuição de folhas na estrutura da pastagem, acompanhada do aumento do teor de 

FDN e redução do teor de PB no pasto ingerido pelas cordeiras. A mudança de estádio 

fenológico do pasto mostrou ser mais importante do que as intensidades de desfolha 

testadas para provocar mudanças nos padrões de deslocamento e estações alimentares 

de cordeiras. 

 

Palavras-chave: comportamento ingestivo, estrutura do pasto, estações 

alimentares, Lolium multiflorum, taxa de bocados, Trifolium pratense 
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Grazing ecology by lambs on Italian ryegrass and red clover pasture under 

defoliation intensities 

 

Abstract: The relationship between the pasture dynamics and the ingestive behavior of 

lambs, grazing Italian ryegrass (Lolium multiflorum Lam.) and red clover (Trifolium 

pratense L.) pasture under different defoliation intensities, was studied. Rotational 

grazing was used and the interval between grazing cycle was determined by the thermal 

sum of 313 degree-days. The values of disappearance of the initial sward height were 65 

(‘very high’), 58 (‘high’), 47 (‘mean’) and 37% (‘low’), respectively. The sward vertical 

structure was similar among defoliation intensities. The forage allowance decreased 

linearly as the defoliation intensities increased. For each percent on the forage 

allowance, there were a decreasing of 0.35 on bite/minute. Bite rate and the number of 

bites/feeding station were reduced by the diminution of the leaf contribution on the 

pasture structure, the increase of NDF and decrease of CP levels of the forage ingested 

by lambs. The change of pasture phonological stage proved to be more important to 

cause changes in displacement patterns and feeding stations of lambs than the 

defoliation intensities tested. 

 

Key Words: bite rate, feeding stations, ingestive behavior, Lolium multiflorum, 

pasture structure, Trifolium pratense 

 

Introdução 

Em pastagens cultivadas de estação fria, é comum o uso de espécies forrageiras 

como o azevém (Lolium multiflorum Lam.), em consórcio com o trevo vermelho 

(Trifolium pratense L.). A presença de mais de uma espécie forrageira aumenta a 

complexidade do ambiente de pastejo e pode dificultar seu manejo. Para a adequada 

utilização dessa mistura forrageira, é fundamental o entendimento das relações 

existentes no meio heterogêneo e dinâmico constituído pelo ambiente pastoril. A 

intensidade de desfolha aplicada durante o manejo da pastagem e a fertilidade do habitat 

governam a resposta da vegetação. A ecologia aplicada ao manejo de pastagens consiste 
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na manipulação do ambiente no qual as plantas e os animais vivem, de maneira a lhes 

propiciar um habitat mais favorável (Barbosa, 2001). 

A estrutura do pasto, resultado da interação contínua entre a desfolha realizada 

pelo animal e o crescimento da planta (Carvalho et al., 2001), determina o grau de 

pastejo seletivo exercido pelos animais, que possuem o desafio de manter suas 

exigências atendidas frente à variação da composição botânica, estrutural e química da 

forragem ofertada. Em resposta a essas variações, o animal pode alterar seus padrões de 

deslocamento e/ou componentes do comportamento ingestivo durante o processo de 

pastejo. 

O comportamento ingestivo dos herbívoros pode indicar as características de seu 

ambiente de pastejo, ligadas a abundância e a qualidade do alimento disponível. O 

estudo do comportamento ingestivo pode ser uma ferramenta importante na tomada de 

decisões sobre o uso dos recursos forrageiros, para aliar o desempenho animal com a 

utilização eficiente do pasto (Carvalho & Moraes, 2005). 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de estudar a relação existente entre a 

dinâmica do pasto e o comportamento ingestivo de cordeiras sob diferentes intensidades 

de desfolha, em pastagem de azevém e trevo vermelho. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido no período de maio a novembro de 2007, na 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), localizada na região fisiográfica da 

Depressão Central do estado do Rio Grande do Sul. O solo da área experimental é 

classificado como argissolo vermelho distrófico arênico (Embrapa, 2006), com os 

seguintes valores médios: pH-H2O: 5,4; % argila: 19 m/V; K: 40 mg/L; % MO: 2,2 

m/V; Al: 0,0 cmol/L; Ca: 6,4 cmol/L; P: 6 mg/dm³; Mg: 2,7 cmol/L; CTC pH 7: 16,1. A 

região possui clima subtropical úmido (Cfa), conforme classificação de Köppen 
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(Moreno, 1961). Os dados climatológicos foram obtidos junto à Estação Meteorológica 

da UFSM, com a temperatura média do período experimental de 14,0ºC, com mínima 

de 10,4ºC e máxima de 21,8ºC. A insolação média do período foi de 147,4 horas 

mensais e a precipitação pluviométrica de 121,7 mm por mês. 

A semeadura do azevém (Lolium multiflorum Lam.) cv. Comum foi realizada em 

01/05, com preparo mínimo do solo e uso de semeadora mecânica. O trevo vermelho 

(Trifolium pratense L.) cv. LE 116 foi estabelecido em 02/05, por meio de semeadura 

manual, após inoculação com inoculante específico e peletização das sementes. A 

semeadura e a adubação foram realizadas a lanço, com uso de 45 e 8 kg/ha de sementes 

de azevém e trevo vermelho, respectivamente. Foram aplicados 360 kg/ha de adubo da 

fórmula 05-20-20 (N-P-K) e 140 kg/ha de Super Fosfato Triplo. Em cobertura, foram 

adicionados 67,5 kg/ha de nitrogênio na forma de uréia, fracionado em três aplicações 

iguais, realizadas em 15/06, 23/07 e 10/09. 

Foram avaliadas quatro intensidades de desfolha (‘muito alta’, ‘alta’, ‘média’ e 

‘baixa’) representadas pela redução de 75, 60, 45 e 30% do valor da altura do dossel no 

início de cada período de pastejo. Para atingir os valores percentuais pretendidos em 

cada intensidade de desfolha, em cada ciclo de pastejo, a carga animal (kg/ha de peso 

vivo) foi calculada considerando a massa de forragem inicial (kg/ha de MS), o número 

de dias de ocupação e o desaparecimento previsto de MS na proporção de 6,0% do peso 

vivo (PV) dos animais (Glienke et al., 2008).  

Dezesseis cordeiras-teste de onze meses de idade (36,5 ± 5,1 kg de PV), produtos 

do cruzamento entre as raças Ile de France x Texel, foram distribuídas aleatóriamente 

nos tratamentos. A área experimental foi de 0,6 ha, subdividida em quatro piquetes de 

aproximadamente 0,15 ha cada. 
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O método de pastejo foi o de lotação intermitente e a primeira ocupação da 

pastagem ocorreu quando essa apresentou massa de forragem (MF) com valor 

aproximado de 1.500 kg/ha de matéria seca (MS). O critério para determinar o intervalo 

entre o final de um pastejo e o início do próximo foi a soma térmica acumulada (ST) de 

313 graus-dia. A ST do período foi calculada pela equação: ST = Σ (Tmd - 5°C) onde 

Tmd = temperaturas médias diárias do período (°C); e 5°C = valor considerado como 

temperatura base de crescimento (Cooper & Tainton, 1968). A temperatura média diária 

foi calculada de acordo com INMET (2004): TMd = TMx + TMn + T9h + (2*T21h)/5; 

onde TMd = temperatura média diária (°C); TMx = temperatura máxima diária (°C); 

TMn = temperatura mínima diária (°C); T9h = temperatura às nove horas; e T21h = 

temperatura às 21 horas. 

A massa de forragem foi determinada pelo método de estimativa visual direta com 

dupla amostragem (Mannetje, 2000), realizada antes e após cada pastejo. Em cada piquete 

foram feitas 20 estimativas visuais da massa de forragem e cinco cortes rente ao solo, 

usando como referência um quadrado com área de 0,0625m2. A partir das amostras 

provenientes dos cortes, foi determinado o teor de MS parcial do pasto. Nos mesmos 

locais em que foi estimada a massa de forragem foi mensurada a altura do dossel, com 

régua graduada em centímetros, considerada a medida da distância do solo até a altura 

média da curvatura das folhas de azevém ou inflorescências. Com esses valores foi 

determinado o desaparecimento percentual da altura do dossel, estimado pela fórmula: 

DA = (ALTi – ALTr) / ALTi ; em que DA = desaparecimento percentual da altura do 

dossel; ALTi = altura do dossel no início de cada pastejo (cm); e ALTr = altura residual 

ao final de cada pastejo (cm).  

A altura do pseudocolmo (cm) foi medida antes de cada pastejo, em 20 locais 

distribuídos em quatro transectas imaginárias por piquete. Foi medida a distância a partir 
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do solo até a lígula da última folha expandida de azevém. A taxa de acúmulo de forragem 

(kg/ha/dia de MS) foi estimada com o uso de gaiolas de exclusão ao pastejo, avaliadas a 

cada 28 dias. 

As perdas de forragem (kg/ha/dia MS) foram avaliadas em três pontos fixos, 

delimitados por estacas, demarcados em cada piquete, sendo retirado todo material morto 

ou desprendido da planta presente nesse local antes de iniciar o pastejo. Nesses pontos, 

depois de cada pastejo, foi colocado um quadrado e, na área delimitada (0,0625 m²), foi 

recolhido o material morto ou danificado por pisoteio e pastejo e que estava desprendido 

da planta. Esse material foi seco em estufa de ventilação forçada a 55°C por 72 horas e, 

posteriormente, pesado. 

A estrutura vertical da pastagem foi medida antes e após cada período de pastejo, 

conforme metodologia de Stobbs (1973). Foram utilizados quatro quadrados com área de 

0,0625m², sobrepostos, graduados a intervalos de 10 cm de altura até o topo da pastagem, 

sendo amostrados dois locais representativos da massa de forragem média em cada 

piquete. Foram retiradas amostras de cada estrato (0-10; 10-20; 20-30; 30-40 e + 40cm), 

as quais foram separadas manualmente em lâmina foliar, colmo (colmo + bainha da 

folha) e inflorescência de azevém, trevo (folíolo + haste), material morto e outras 

espécies. Essas amostras foram secas em estufa com circulação forçada de ar a 55°C, por 

72 horas, e pesadas posteriormente para estimativa da participação percentual de cada 

componente botânico e estrutural da pastagem e da relação folha:colmo, em cada faixa 

estrutural. 

Os pastejos ocorreram nos dias 16-22/07, 03-09/09, 05-12/10 e 05-09/11. Os 

animais foram pesados antes de entrar na pastagem, sendo identificados conforme a sua 

participação em cada intensidade de desfolha. O período de ocupação da pastagem em 

cada pastejo foi de seis dias, em média. Os animais tiveram livre acesso à água e sal 
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mineral. A taxa de lotação, em cada avaliação, foi calculada por meio da divisão da carga 

animal pelo PV médio das cordeiras-teste em cada pastejo.  

A oferta de forragem (kg de MS/100 kg de PV) foi calculada pela fórmula: OF = 

((((MFi + MFr / 2) + TAD) / número de dias) / CA) * 100 ; em que OF = oferta de 

forragem; MFi = valor da massa de forragem no início do pastejo; MFr = valor da massa 

de forragem no final do pastejo; TAD = taxa de acúmulo diária de MS e CA = carga 

animal. A oferta de lâminas foliares verdes foi obtida pela multiplicação da oferta de 

forragem pelo percentual médio de lâminas foliares de azevém na massa de forragem. 

O comportamento ingestivo foi avaliado pela observação visual das cordeiras-teste 

em quatro períodos contínuos de 24 horas, realizados em 20-21/07, 08-09/09, 09-10/10 e 

07-08/11. A atividade de pastejo foi registrada a intervalos de 10 minutos (Jamieson & 

Hodgson, 1979), sendo o tempo gasto pelos animais na seleção e apreensão da forragem, 

incluindo os curtos espaços de tempo utilizados no deslocamento para a seleção da 

forragem considerado como o tempo de pastejo (Hancock, 1953), expresso em 

minutos/dia. 

Durante o período diurno, para calcular a taxa de bocados/minuto, sempre que o 

animal estivesse em atividade de pastejo, registrou-se a cada 10 minutos, o tempo gasto 

para realizar 20 bocados (Hodgson, 1982). A taxa de bocados multiplicada pelo tempo 

diário de pastejo originou o número diário de bocados. Também foram registrados o 

tempo gasto pelo animal para percorrer dez estações alimentares e o número de passos 

dados entre essas estações. A estação alimentar foi definida como o espaço 

correspondente ao pastejo, sem movimentos das patas dianteiras (Laca et al., 1992), 

enquanto passo foi definido como cada movimento das patas dianteiras. Esses dados 

foram utilizados no cálculo do número de estações por minuto, da taxa de deslocamento 

(passos/minuto), do número de passos entre estações e do número diário de estações 
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alimentares. O número de bocados por estação foi calculado pela divisão entre número 

diário de bocados pelo número diário de estações alimentares. 

A coleta da forragem aparentemente consumida pelos animais em pastejo foi 

realizada por dois avaliadores treinados, que observaram uma cordeira teste por piquete 

(Euclides et al., 1992). As amostras coletadas foram pesadas e secas em estufa com 

circulação de ar forçada a 55°C, por 72 horas, e depois moídas em moinho tipo Wiley, 

com peneira de um milímetro. Nestas amostras, foram realizadas análises laboratoriais de 

proteína bruta pelo método de Kjeldahl (método 984.13, AOAC, 1995) e fibra insolúvel 

em detergente neutro (Van Soest et al.,1991). 

O desaparecimento estimado de forragem foi calculado conforme a equação:  

DF = 100 - ((MFr * 100) / ((MFi + TAD) - PER)) ; em que DF = desaparecimento 

percentual de forragem após pastejo; MFr = valor da massa de forragem no final do 

período de pastejo; MFi = valor da massa de forragem no início do pastejo; TAD = taxa 

de acúmulo de forragem para o período; e PER = perdas de forragem (kg/ ha/ dia de MS). 

Os valores de desaparecimento de forragem divididos pelo número de dias de cada 

período resultaram no desaparecimento diário de forragem. Esse valor, dividido pela 

carga animal e multiplicado por 100, foi denominado de consumo estimado de forragem e 

expresso em % PV. O valor do consumo estimado de forragem multiplicado pelo PV das 

cordeiras-teste originou o consumo estimado de forragem expresso em kg/animal/dia de 

MS. A massa de bocado foi calculada a partir da divisão do consumo diário de forragem 

pelo número diário de bocados (Jamienson & Hodgson, 1979). 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com 

medidas repetidas no tempo, com quatro tratamentos e quatro repetições. Os dados 

foram submetidos ao teste de normalidade Shapiro-Wilk e as variáveis taxa de bocados 

e passos entre estações alimentares sofreram transformação utilizando o logaritmo 
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decimal, e o arco seno foi utilizado para os valores de estações alimentares/minuto e de 

taxa de deslocamento. Foi realizada análise de variância e teste F, utilizando-se o 

procedimento MIXED para as variáveis do comportamento ingestivo e procedimento 

GLM para as variáveis relacionadas ao pasto, e quando houve diferença entre as médias, 

foi aplicado teste Tukey. Foi realizada também a análise de correlação e regressão 

polinomial e considerado nível de 5% de significância. Para identificar as variáveis 

independentes com influência sobre as variáveis do comportamento ingestivo dos 

animais (dependentes), foi utilizado o procedimento STEPWISE, sendo 

desconsideradas as variáveis com coeficientes de determinação (r2) inferiores a 0,50. Os 

dados foram analisados utilizado o pacote estatístico Statistical Analysis System, versão 

8.2 (SAS, 2001). 

 

Resultados e Discussão 

As intensidades de desfolha observadas foram de 37, 47, 58 e 65%, para as 

intensidades pretendidas de 30 (‘baixa’), 45 (‘média’), 60 (‘alta’) e 75% (‘muito alta’) 

de desaparecimento da altura inicial do dossel, respectivamente. O uso de períodos de 

ocupação da pastagem maiores que quatro dias em sistema de pastejo rotacionado pode 

ter sido um dos fatores que dificultou a obtenção das intensidades de desfolha 

pretendidas.  

A taxa de lotação média empregada em cada intensidade foi de 71,0, 128,7, 134,0 

e 149,5 cordeiras/ha para ‘baixa’, ‘média’, ‘alta’ e ‘muito alta’, respectivamente. O peso 

vivo médio das cordeiras-teste foi de 36,5 ± 5,1; 43,0 ± 5,3; 47,2 ± 4,9 e 47,3 ± 4,4 kg 

no primeiro, segundo, terceiro e quarto pastejos, respectivamente.  

A massa de forragem e a altura inicial do dossel e a oferta de lâminas foliares 

verdes foram semelhantes entre as intensidades de desfolha, e apresentaram valores 

médios de 3.306,1 kg/ha de MS, 32,5 cm e 3,9 kg de MS/100 kg de PV, 
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respectivamente (P>0,05). O intervalo adotado entre pastejos com base na soma térmica 

acumulada necessária para o surgimento de 2,5 folhas de azevém, considerando um 

filocrono de 125,08 graus-dia (Confortin et al., 2007), permitiu a recuperação similar da 

pastagem nas diferentes intensidades de desfolha. Provavelmente mais estudos sobre o 

uso de variáveis morfogênicas para determinar os ciclos de pastejo em sistema 

rotacionado devem ser realizados, a fim de que se posso verificar o efeito de 

intensidades de desfolha sobre a estrutura da pastagem. 

Entre as intensidades de desfolha, a mudança na estrutura do dossel foi observada 

nos valores extremos testados, de 37 e 65% (Tabela 1), representada pela diferença em 

massa de forragem e altura do dossel residuais e na altura do pseudocolmo, que 

diferiram entre as intensidades ‘baixa’ e ‘muito alta’ (P<0,05). 

Tabela 1 – Parâmetros estruturais da pastagem de azevém e trevo vermelho utilizada 

por cordeiras sob intensidades de desfolha 

Intensidades de desfolha (%) 
Parâmetros 

Baixa1 Média Alta Muito alta 

Massa de forragem residual (kg/ha de MS) 2.587,4a 2.145,9ab 1.775,1ab 1.368,5b 

Altura residual do dossel (cm) 19,6a 16,3ab 12,8bc 9,1c 

Altura do pseudocolmo (cm) 19,7a 14,1ab 14,8ab 11,9b 

Médias seguidas de letras nas linhas diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 1 ‘Baixa’ – 

desaparecimento de 37% da altura inicial do pasto (ALTi); ‘Média’ – desaparecimento de 47% da ALTi; 

‘Alta’ – desaparecimento de 58% da ALTi; ‘Muito alta’ – desaparecimento de 65% da ALTi. 

 

O pseudocolmo pode ser considerado um fator parcial de regulação da 

profundidade de pastejo (Griffiths et al., 2003b). Nas intensidades de desfolha ‘alta’ e 

‘muito alta’, as cordeiras removeram 13,5 e 23,5% da altura do pseudocolmo ao final do 

período de pastejo (Tabela 1). Roman et al. (2007) verificaram que profundidade da 

camada superficial de lâminas foliares representa o principal fator determinante do 

desempenho individual de cordeiras em pastagem de azevém anual, com um adicional 
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de 8g no ganho médio diário dos animais a cada cm a mais na profundidade de lâminas 

foliares, sendo que a mesma relação não foi verificada nesse experimento a partir das 

variáveis do comportamento ingestivo. Ao considerar o período de utilização da 

pastagem, a altura do pseudocolmo aumentou linearmente com o ciclo do pasto (Y = 

6,88+0,14x; P<0,0001; r² = 0,42). 

A variação dos valores de oferta de lâminas foliares verdes apresentou 

comportamento linear decrescente em função dos dias de utilização da pastagem (Y = 

8,46-0,075x; P=0,0015; r² = 0,53), o que reflete a variação da participação de lâminas 

foliares em resposta ao ciclo da espécie, com diminuição da proporção desse 

componente com o início do estádio reprodutivo das plantas.  

A oferta de forragem (OF) aos animais diminuiu 0,4% com cada 1% a mais na 

intensidade de desfolha (Y = 30,30-0,38x; P=0,0006; r² = 0,59). De acordo com essa 

equação, os valores de OF em cada intensidade foram de 16,2 (‘baixa’), 12,4 (‘média’), 

8,3 (‘alta’) e 5,6% (‘muito alta’). A oferta de forragem foi semelhante entre as datas de 

avaliação (P>0,05), com valor médio de 10,6%. Um dos fatores determinantes do 

consumo dos animais em pastejo em sistemas de produção em pastagens é a oferta de 

forragem (Carvalho et al., 1999), que consequentemente está ligada ao desempenho 

animal. Isso sugere que as cordeiras em ‘baixa’, ‘alta’ e ‘muito alta’ teriam seu 

desempenho limitado se comparadas às cordeiras em ‘média’, pois de acordo com 

Hodgson (1990), ofertas diárias de MS de 10 a 12% do PV permitiriam o máximo 

desempenho individual de animais em pastejo. 

Entre as variáveis da pastagem, a massa de forragem e a altura do dossel, iniciais 

e residuais, apresentaram diferença entre dias de utilização (P<0,05) (Figura 1). 
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Figura 1 – Massas de forragem e alturas do dossel, inicial e residual, da pastagem de 

azevém e trevo vermelho utilizada por cordeiras sob intensidades de 

desfolha. 

 

Os valores máximos iniciais de massa de forragem (MF) e de altura do dossel 

ocorreram no 69º e 90º dia de utilização da pastagem, respectivamente (Figura 1). Essas 

variáveis apresentaram correlação positiva entre si (r = 0,85; P<0,0001). Os valores de 

massa de forragem e a altura do dossel verificados no momento da primeira ocupação 

da pastagem (Figura 1) estiveram de acordo com os valores recomendados de MF entre 

1.136,8 e 1.739,1 kg/ha de MS (Roman et al., 2007) e de altura do dossel entre 10 e 15 

cm (Silveira, 2001; Pontes et al., 2004).  

Nos pastejos seguintes houve a formação de uma estrutura inicial constituída por 

valores acima dos recomendados de MF e altura do dossel. Em sistemas de integração 
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lavoura-pecuária o manejo da pastagem a alturas em torno de 30 cm pode ser favorável, 

pois determina a manutenção de MF mais constante ao longo do período de uso do 

pasto, o que facilita o manejo da lotação da pastagem (Aguinaga et al., 2008). 

A massa de forragem residual apresentou seu menor valor no 17º dia de utilização 

da pastagem, havendo a partir de então um aumento de 2,93 kg/ha de MS a cada dia, até 

atingir o máximo valor no 85º dia (Figura 1). Os valores de altura residual do dossel 

cresceram linearmente no decorrer do ciclo de utilização da pastagem. A elevação da 

altura do dossel foi ocasionada pelo alongamento dos entrenós, característico do ciclo 

das espécies (Rocha et al., 2007). No estádio reprodutivo do pasto ocorre a redução do 

acúmulo de forragem, ocasionado pela cessação da emissão de folhas e da reduzida taxa 

de perfilhamento (Da Silva & Nascimento Júnior, 2007). 

A composição vertical do pasto no início da utilização da pastagem foi semelhante 

nas intensidades de desfolha, exceto para o percentual de material morto na intensidade 

‘muito alta’ (P=0,0183). A distribuição vertical do pasto no início da utilização da 

pastagem está representada pela contribuição inicial e final dos componentes botânicos 

e estruturais na primeira data de pastejo (Tabela 2).  
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Tabela 2 - 

 

Proporção de componentes botânicos e estruturais, inicial e final, da 
pastagem de azevém e trevo vermelho utilizada por cordeiras sob 
intensidades de desfolha, no primeiro pastejo (16-22/07/2007) 

Componentes (%) 
Data 

Estrato 
(cm) Lâmina 

foliar 
Colmo Trevo 

Material 
morto 

Outras 
espécies 

Intensidade ‘baixa’ (37%) 
Inicial 0-10 79,5 9,5 2,8 6,8 1,4 
Final  66,9 20,6 0,0 11,5 1,0 
Inicial 10-20 100,0 - - - - 
Final  100,0 - - - - 

Intensidade ‘média’ (47%) 
Inicial 0-10 82,4 9,6 3,3 2,8 1,9 
Final  72,7 20,3 0,7 5,7 0,7 
Inicial 10-20 0,0 - - - - 
Final  100,0 - - - - 

Intensidade ‘alta’ (58%) 
Inicial 0-10 85,0 8,0 1,4 2,7 2,9 
Final  63,7 22,5 0,0 12,3 1,5 
Inicial 10-20 80,0 - - 20,0 - 
Final  100,0 - - 0,0 - 

Intensidade ‘muito alta’ (65%) 
Inicial 0-10 80,4 12,8 1,4 3,2b 2,2 
Final  57,9 31,4 0,0 10,7a 0,0 
Inicial 10-20 100,0 - - - - 
Final  100,0 - - - - 

Médias seguidas de letras nas colunas diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 

 

Houve participação predominante de folhas no início da utilização da pastagem, 

presentes principalmente no estrato de 0-10 cm em todas as intensidades (Tabela 2), o 

que representou ambiente de pastejo favorável para as cordeiras, que apresentam 

facilidade para se alimentar em pastos em estádio vegetativo, com alta participação de 

lâminas foliares (Barthram & Grant, 1984). O consumo preferencial de lâminas foliares 

ocasionou o aumento da participação de colmos e de material morto em relação à massa 

dos demais componentes ao final do pastejo, sendo que o acúmulo de material morto 

deve ter se dado principalmente em função do pisoteio dos animais. A presença do trevo 

ocorreu em pequena proporção no início do pastejo, o que é justificado por seu pico de 

produção ocorrer no período final de utilização da pastagem.  
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A distribuição vertical do pasto no final do período de utilização da pastagem está 

representada pela contribuição inicial e final dos componentes botânicos e estruturais na 

última data de pastejo (P>0,05) (Tabela 3).  

Tabela 3 - Proporção de componentes botânicos e estruturais, inicial e final, da 
pastagem de azevém e trevo vermelho utilizada por cordeiras sob 
intensidades de desfolha, no último pastejo (05-09/11/2007) 

Componentes (%) 
Data 

Estrato 
(cm) Lâmina 

foliar 
Colmo Infloresc.1 Trevo 

Material 
morto 

Outras 
espécies 

Intensidade ‘baixa’ (37%) 
Inicial 0-10 20,4 46,7a - 8,4 24,4 - 
Final  2,4 8,5b - 3,2 85,9 - 
Inicial 10-20 25,8a 48,2 11,8 7,0 7,2a 0,0 
Final  5,9b 28,2 17,7 3,1 45,0b 0,5 
Inicial 20-30 32,2 28,9 43,1a 2,8 2,9 - 
Final  11,3 19,0 33,1b 0,0 26,5 - 
Inicial 30-40 25,1 1,8 73,0 - - - 
Final  0,0 0,0 0,0 - - - 

Intensidade ‘média’ (47%) 
Inicial 0-10 22,3 56,3 - 4,2 17,1 - 
Final  8,2 28,7 - 3,6 59,5 - 
Inicial 10-20 17,9 49,6 21,7 0,0 9,4 1,5 
Final  9,1 25,5 40,4 4,2 10,5 10,4 
Inicial 20-30 12,9 18,1 61,8 - 7,1 - 
Final  13,0 5,5 29,6 - 1,8 - 
Inicial 30-40 13,3 - 86,7 - - - 
Final  0,0 - 0,0 - - - 

Intensidade ‘alta’ (58%) 
Inicial 0-10 21,4a 53,6 - 4,1 21,0b 0,0 
Final  0,8b 16,0 - 0,3 82,5a 0,3 
Inicial 10-20 25,9 48,4 16,9 7,2 1,5 - 
Final  5,1 52,6 9,0 0,0 33,3 - 
Inicial 20-30 26,9 26,9 43,6 2,1 0,6 - 
Final  0,0 25,0 12,5 0,0 12,5 - 
Inicial 30-40 20,0 1,6 78,4 - - - 
Final  0,0 0,0 0,0 - - - 

Intensidade ‘muito alta’ (65%) 
Inicial 0-10 31,2a 48,4 - 8,4 12,0 0,0 
Final  2,4b 11,2 - 2,4 74,5 2,4 
Inicial 10-20 27,9 39,9 20,7 4,2 4,2 3,1 
Final  9,3 36,5 40,6 0,0 13,6 0,0 
Inicial 20-30 17,4 6,8 71,9 3,8 0,0 - 
Final  3,8 11,4 30,8 0,0 3,8 - 
Inicial 30-40 14,6 - 85,4 - - - 
Final  0,0 - 0,0 - - - 

Médias seguidas de letras nas linhas diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 1Inflores.= 
inflorescências de azevém. 



 42 
No final da utilização da pastagem houve a presença média de 5 e 4% de trevo nos 

estratos 0-10 e 10-20 cm, respectivamente (Tabela 3). A variação dos valores de massa 

de forragem entre as datas de avaliação, entre 1.676,0 e 4.694,0 kg/ha de MS, podem ter 

ocasionado a redução da sua contribuição, dificultando seu desenvolvimento devido ao 

sombreamento provocado pelo azevém. Provavelmente devido à grande competição do 

trevo com o azevém não foi possível visualizar a influência desse componente nas 

variáveis observadas do comportamento ingestivo. 

Houve menos proporção de lâminas foliares na saída do pastejo no estrato de 0-10 

cm na intensidade ‘alta’ e ‘muito alta’, e no estrato 10-20 cm na intensidade ‘baixa’, o 

que sugere intensidades de desfolha elevadas forçam os animais a pastejarem no perfil 

mais baixo da pastagem. A participação de colmos ocorreu até os 30 cm de altura, o que 

indica que os elevados valores de altura do pasto ocorreram principalmente pelo 

alongamento dos entrenós. Foi possível verificar maior proporção de colmos no estrato 

0-10 cm no início do pastejo na intensidade ‘baixa’, em relação ao final (P=0,050). 

Com o avanço do estádio reprodutivo, a proporção de folhas foi reduzida, 

havendo grande participação de inflorescências nos estratos acima de 20 cm de altura do 

pasto (Tabela 3). Essa estrutura não se mostrou limitante ao pastejo pois as cordeiras 

conseguiram pastejar em todo o perfil da pastagem, removendo as lâminas foliares 

presentes inclusive no estrato inferior, de 0-10 cm, o que está de acordo com o 

verificado por L’Huillier et al. (1986), que afirmam que os ovinos pastejam os 

horizontes onde estão distribuídas as lâminas foliares. 

O deslocamento das cordeiras dentro dos piquetes foi, em parte, explicado pela 

massa de lâminas foliares (ML) no estrato 10-20 cm por ocasião do final dos pastejos, 

representado pela variação no número de passos entre estações alimentares (PAEST= 

1,28+0,0009ML; P=0,0057; R² = 0,22). A maior presença de lâminas foliares favorece a 
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realização de bocados mais pesados pela maior facilidade de apreensão de folhas em 

relação aos colmos, e isso ocasiona que os animais se desloquem entre as estações 

mastigando o alimento apreendido no último bocado realizado na estação anterior 

(Palhano et al., 2006). 

A taxa de deslocamento (TxD, passos/minuto) foi reduzida pelo aumento da altura 

do pseudocolmo (ALTp) e foi aumentada pela presença de inflorescências (MI) no 

estrato 30-40 cm no início dos pastejo (TxD = 12,48-0,15ALTp+0,0013MI; P=0,0127; 

R² = 0,33). O aumento na altura do pseudocolmo representou maior dificuldade na 

colheita do alimento, ocasionando a redução do deslocamento pelo maior tempo 

dedicado à apreensão, já a inflorescência é facilmente coletada pelas cordeiras, com 

maior tempo de manipulação se comparada ao tempo de manipulação das lâminas 

foliares. 

A taxa de bocados mostrou correlação positiva (r = 0,69; P<0,0001) com a 

proporção de lâminas foliares nos estratos 0-10 cm no final de cada pastejo, e com a 

relação folha:colmo do dossel durante o período de pastejo, tanto no início (r = 0,83) 

como no final dos pastejos (r = 0,71). 

Houve interação intensidades de desfolha × dias de pastejo para o número de 

passos entre estações alimentares (P=0,0189). Houve diferença entre as intensidades de 

desfolha testadas (P=0,0003) e datas de avaliação (P<0,0001) para a taxa de bocados. 

Houve diferença entre as datas de avaliação para o número de bocados realizados por 

estação alimentar (P<0,0001), o número de estações alimentares/minuto (P=0,0003) e 

para a taxa de deslocamento (P=0,0120). 

A taxa de bocados foi menor na intensidade ‘baixa’ (27,1 bocados/minuto) em 

relação a ‘média’ (34,0 bocados/minuto), que foi semelhante a ‘muito alta’ (32,2 

bocados/minuto), que por sua vez, foi semelhante a ‘alta’ (29,4 bocados/minuto), que 
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não diferiu de ‘média’. A taxa de bocados é determinada pela interação entre a 

mastigação e a estrutura da pastagem. As relações verificadas entre a taxa de bocados e 

os componentes estruturais da pastagem dão a idéia de que a modificação da taxa de 

bocados é uma resposta direta a variações na pastagem, e não uma tentativa do animal 

em compensar uma variação no peso de bocados (Galli et al., 1996). 

A taxa de bocados reflete a facilidade de apreensão da forragem (Hodgson, 1990), 

a qual foi demonstrada pelas correlações (P<0,0001) entre taxa de bocados e a massa de 

forragem inicial (r = -0,71), a altura inicial (r = -0,79) e residual (r = -0,72) do dossel. 

Também a alteração da OF refletiu mudanças na estratégia de pastejo das cordeiras, que 

diminuíram 0,35 bocados/minutos na taxa de bocados (TxB) a cada 1% a mais na oferta 

de forragem (TxB = 32,11-0,35OF; P<0,0001; R² = 0,43).  

O consumo estimado de forragem pelas cordeiras (P=0,7226), de 6,1% PV, em 

média, e a massa de bocados (P=0,9516), com valor médio de 0,17 g de MS/bocado, 

não foram afetados pelas intensidades de desfolha (P>0,05). A composição 

bromatológica da dieta aparentemente selecionada pelas cordeiras apresentou interação 

(P<0,0001) intensidades de desfolha × dias de pastejo para o percentual de proteína 

bruta (%PB). Houve diferença entre as datas de avaliação (P<0,0001) e entre 

intensidades de desfolha (P=0,0020) para o percentual de fibra em detergente neutro 

(Figura 2). 
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Figura 2 – Percentuais de fibra em detergente neutro (FDN) e proteína bruta (PB) da 

forragem aparentemente consumida por cordeiras em pastagem de azevém e 

trevo vermelho, sob intensidades de desfolha. 

 

 

A variação do percentual de FDN e PB (Figura 4) com o avanço do estádio de 

maturidade do pasto ocorre devido ao aumento da proporção dos componentes da 

parede celular das gramíneas enquanto a proporção do conteúdo celular diminui 

(Bruinenberg et al., 2002). Os valores de %FDN aumentaram linearmente 0,20% por 

dia ao longo do ciclo das espécies. O percentual de PB decresceu linearmente 0,16, 0,09 

e 0,10% a cada dia nas intensidades ‘baixa’, ‘alta’ e ‘muito alta’, respectivamente. Na 

intensidade ‘média’ houve aumento de 0,17% no percentual de PB até o 42º dia, quando 

passou a diminuir 0,002% ao dia. A variação do %PB na forragem aparentemente 

ingerida pelas cordeiras apresenta valores muito próximos entre as diferentes 

intensidades de desfolha, o que indica que mesmo em diferentes condições de manejo, 

as cordeiras tiveram condições de selecionar forragem com teores aproximados de PB.  

A variação da composição bromatológica da forragem selecionada pelas cordeiras 

ao longo das datas de avaliação foi correlacionada à variações no comportamento 
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ingestivo das cordeiras. A seletividade das cordeiras para lâminas foliares e por 

componentes de alta qualidade bromatológica é parcialmente representada pela 

correlação entre o %PB e a taxa de bocados (r = 0,55; P<0,0001), bocados/estação 

alimentar (r = 0,65; P<0,0001), estações alimentares/minuto (EST=11,04-0,29PB; 

P<0,0001; R² = 0,46) e número de passos entre estações (r = 0,46; P=0,0002).  

O aumento da proporção dos componentes da parede celular foi negativamente 

correlacionado com a realização de bocados em cada estação alimentar (%FDN: 

r = -0,70; P<0,0001) e com a taxa de bocados (%FDN: r = -0,73; P<0,0001). O aumento 

no teor de fibra ocasiona maior resistência à ruptura do pasto na colheita e manipulação 

da forragem durante o processo de alimentação (Minson, 1990). Em pastagens 

homogêneas, o tempo de manipulação da forragem é o principal fator que influencia o 

consumo de forragem (Cosgrove, 1997) e o deslocamento entre estações alimentares 

ocorre quando o consumo de forragem na estação fica abaixo do estabelecido para a 

área de pastejo (Palhano et al., 2002). 

Houve diferença entre as datas de avaliação para a taxa de bocados (P<0,0001) e o 

número de bocados realizados por estação alimentar (P<0,0001) (Figura 3), e essas 

variáveis apresentaram correlação entre si (r = 0,60; P<0,0001). 
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Figura 3 – Taxa de bocados e número de bocados/estação alimentar de cordeiras em 

pastagem de azevém e trevo vermelho, sob intensidades de desfolha. 

 

A mínima taxa de bocados ocorreu no 85º dia, enquanto que o número de 

bocados/estação reduziu-se linearmente ao longo do período de avaliação da pastagem. 

As variações na taxa de bocados em resposta a diferentes condições da pastagem 

resultam da forma com que os animais distribuem os movimentos mandibulares para 

colher, apreender e mastigar a forragem (Cosgrove, 1997). A alteração da velocidade de 

apreensão e decisão de realizar um ou mais bocados na mesma estação alimentar esteve 

ligada principalmente às mudanças estruturais do pasto e conseqüente variações na 

composição bromatológica das plantas, demonstrado pelas correlações apresentadas 

anteriormente. 

O número de passos entre estações alimentares nas intensidades ‘baixa’ (Y = 

2,50-0,086x; P=0,0046; r² = 0,31) e ‘média’ (Y = 2,75-0,017x; P=0,0010; r² = 0,61) 

decresceram linearmente ao longo do período de utilização da pastagem. Não houve 

ajuste a nenhum modelo de regressão em ‘alta’ e ‘muito alta’, e o número médio de 

passos entre estações foi de 1,6, 1,8, 1,7 e 1,4 passos nas datas um, dois, três e quatro, 

respectivamente. A diminuição do número de passos entre estações alimentares pode ser 
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reflexo da baixa massa de bocado ou da dificuldade de apreensão da forragem, pois no 

final do período de utilização da pastagem as plantas se apresentam em estádio 

reprodutivo e com altos teores de FDN (Figura 2), o que também aumenta o tempo de 

manipulação de cada bocado (Minson, 1990). 

O maior número de estações alimentares/minuto, com menor tempo de 

permanência das cordeiras na mesma estação no final do ciclo (Tabela 4) ocorrem em 

resposta à estrutura da forragem nesse período (Tabela 3), confirmando que a escolha de 

estações alimentares está relacionada com a abundância e a qualidade da forragem 

disponível e espécies de plantas presentes no perfil da pastagem (Palhano et al., 2006). 

 

Tabela 4 – Estações alimentares e padrões de deslocamento de cordeiras em pastagem 

de azevém e trevo vermelho, sob intensidades de desfolha 

Datas de avaliação 
Variáveis 

20-21/07 08-09/09 09-10/10 07-08/11 

Estações alimentares/minuto 6,1bc 5,2c 6,2b 7,5a 

Taxa de deslocamento 

(passos/minuto) 
13,1a 10,1b 10,4ab 12,5ab 

Médias seguidas de letras nas linhas diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 

 

Houve diferença na taxa de deslocamento entre a primeira e a segunda data de 

avaliação (P=0,0120), sendo que o menor valor na segunda avaliação (Tabela 4) 

coincide com a maior permanência das cordeiras na mesma estação alimentar, 

representada pelo menor valor numérico de estações alimentares/minuto. Entre essas 

datas houve um aumento de 54% na massa de forragem inicial e de 69% na altura 

inicial do pasto, o que pode ter possibilitado as cordeiras maior oportunidade de seleção 

em relação à data anterior, o que fez com que elas permanecessem mais tempo 

pastejando no mesmo local. 
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Conclusões 

Em consorciação azevém + trevo vermelho sob pastejo intermitente, com uso de 

soma térmica de 313 graus-dia para determinar o intervalo entre pastejos, intensidades 

de desfolha variando entre 37 e 65% ocasionaram alterações na taxa de bocados em 

resposta a mudanças na estrutura do pasto com aumento no número de bocados por 

minuto com a diminuição da oferta de forragem. A mudança de estádios fenológicos 

mostrou ser mais importante do que as intensidades de desfolha testadas para provocar 

alterações nos padrões de deslocamento e estações alimentares de cordeiras. O aumento 

da proporção de colmos e redução de folhas na pastagem, acompanhados pelo aumento 

do %FDN e redução do %PB no pasto ingerido pelas cordeiras, reduziram a taxa de 

bocados e o número de bocados/estação alimentar. Em sistema de pastejo rotacionado 

com ovinos, o uso do tempo de ocupação dos piquetes maior que quatro dias mostra-se 

inadequado. 
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4 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 
Em pastagem de azevém submetida a intensidades de desfolha, sob pastejo 

rotacionado, determinado pela soma térmica de 313 graus-dias, o efeito mais importante sobre 

o comportamento ingestivo de cordeiras é a variação da estrutura do pasto em função do seu 

ciclo, que refletem a influência dos intervalos entre pastejos. 

A formação da estrutura da pastagem nos extremos das intensidades de desfolha (30 e 

75% de desaparecimento da altura inicial do pasto) é limitada pelo manejo dos animais em 

pastejo. Em baixa intensidade de desfolha o manejo do pastejo pelo ajuste de taxa de lotação é 

dificultado pela seletividade dos animais, que influencia a formação da estrutura futura da 

pastagem. Em intensidade de desfolha muito alta o comportamento condicionado dos animais 

à rotação de piquetes ocasiona a ausência de pastejo quando a massa de forragem é reduzida, 

e ainda, a deposição de grande quantidade de dejeções, em função da alta taxa de lotação, faz 

com que a forragem disponível seja rejeitada pelos animais.  

Em sistema de pastejo rotacionado com ovinos em pastagem de azevém, o uso do 

tempo de ocupação dos piquetes maior que quatro dias mostra-se inadequado por dificultar o 

manejo do pastejo e o ajuste da taxa de lotação para obtenção das intensidades de desfolha 

pretendidas. Também o emprego da soma térmica de 313 graus-dia para determinar o 

intervalo entre pastejos não permitiu verificar o efeito das intensidades de desfolha sobre a 

estrutura da pastagem, sugerindo mais estudos sobre esse tema. 
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APÊNDICE A – Chave para identificação das variáveis apresentadas. 

 
A = Tratamentos: 1 = ‘baixa’ (37%); 2 = ‘média’ (47%); 3 = ‘alta’ (58%) e 4 = ‘muito alta’ 

(65%) 
B = Repetições no tempo (datas de avaliação do comportamento ingestivo): 1 = 20-

21/07/07; 2 = 08-09/09/07; 3 = 09-10/10/07 e 4 = 07-08/11/07 
C = Repetições dentro dos tratamentos (animais) 
D = Tempo de pastejo (minutos/dia) 
E = Taxa de bocados (bocados/minuto) 
F = Número diário de bocados 
G = Estações alimentares/minuto 
H = Número diário de estações alimentares 
I = Bocados/estação alimentar 
J = Taxa de deslocamento (passos/minuto) 
K = Número diário de passos 
L = Passos entre estações alimentares 
M = Tempo/estação alimentar (segundos) 
N = Repetições por amostragem 
O = Estratos da pastagem: 1 = 0-10 cm; 2 = 10-20 cm; 3 = 20-30 cm; 4 = 30-40 cm 
P = Massa de lâminas foliares de azevém (kg/ha de MS) 
Q = Massa de colmos de azevém (kg/ha de MS) 
R = Massa de inflorescências de azevém (kg/ha de MS) 
S = Massa de trevo vermelho (kg/ha de MS) 
T = Massa de material morto (kg/ha de MS) 
U = Massa de outras espécies (kg/ha de MS) 
V = Relação folha:colmo 
W = Repetições no tempo (pastejos): 1 = 16-22/07/07; 2 = 03-09/09/07; 3 = 05-12/10/07 e  

4 = 05-09/11/07 
X = Massa de forragem inicial (kg de MS) 
Y = Massa de forragem final (kg de MS) 
Z = Altura do dossel inicial (cm) 

AA = Altura do dossel final (cm) 
AB = Carga animal (kg/ha de peso vivo) 
AC = Peso vivo médio das cordeiras-teste (kg) 
AD = Taxa de lotação (animais/ha) 
AE = Oferta de forragem (kg de MS/100 kg de peso vivo) 
AF = Oferta de lâminas foliares verdes (kg de MS de lâminas foliares/100 kg de peso vivo) 
AG = Perdas de forragem (kg/ha/dia de MS) 
AH = Peso de bocado (g de MS) 
AI = Consumo de proteína bruta (kg de MS) 
AJ = Consumo de fibra indigestível em detergente neutro (kg de MS) 
AK = Fibra indigestível em detergente neutro (%) 
AL = Proteína bruta (%) 
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APÊNDICE B – Atividades do comportamento ingestivo e padrões de deslocamento de 

cordeiras em pastagem de azevém e trevo vermelho sob diferentes 
intensidades de desfolha. 

 
A B C D E F G H I J K L M 
1 1 1 450,0 35,1 15816,1 5,5 2467,9 6,4 11,5 5168,4 2,2 10,9 
1 1 2 500,0 32,8 16375,9 5,9 2931,2 5,6 17,7 8865,0 2,9 10,2 
1 1 3 420,0 37,1 15596,8 4,9 2050,9 7,6 9,7 4069,2 1,8 12,3 
1 1 4 490,0 39,4 19305,6 6,9 3381,5 5,7 15,3 7507,8 3,4 8,7 
2 1 1 600,0 47,0 28178,7 8,0 4770,3 5,9 19,3 11595,2 3,5 7,5 
2 1 2 500,0 43,1 21548,2 5,4 2693,9 8,0 17,6 8787,4 3,5 11,1 
2 1 3 500,0 45,5 22727,7 7,8 3882,5 5,9 15,7 7848,9 1,7 7,7 
2 1 4 540,0 42,6 22978,7 8,7 4690,9 4,9 19,3 10395,2 2,5 6,9 
3 1 1 590,0 36,8 21694,0 5,0 2935,0 7,4 8,4 4960,7 1,5 12,1 
3 1 2 590,0 31,3 18474,9 6,2 3665,8 5,0 12,8 7552,8 1,8 9,7 
3 1 3 510,0 34,6 17648,0 4,9 2504,0 7,0 10,4 5317,9 2,3 12,2 
3 1 4 570,0 43,1 24594,8 6,7 3847,2 6,4 10,2 5800,0 1,2 8,9 
4 1 1 610,0 41,6 25370,1 5,4 3287,3 7,7 8,2 5014,4 0,9 11,1 
4 1 2 620,0 41,0 25436,1 4,9 3009,4 8,5 12,9 8023,9 1,7 12,4 
4 1 3 500,0 32,7 16340,0 5,5 2728,3 6,0 10,5 5268,0 2,2 11,0 
4 1 4 520,0 39,2 20387,7 6,1 3151,7 6,5 9,3 4844,6 1,2 9,9 
1 2 1 580,0 22,4 13009,3 4,0 2297,6 5,7 7,5 4342,6 3,2 15,1 
1 2 2 590,0 20,7 12227,9 4,6 2693,6 4,5 8,0 4722,2 1,7 13,1 
1 2 3 540,0 23,8 12865,5 5,1 2767,6 4,6 13,0 6996,9 1,9 11,7 
1 2 4 610,0 22,7 13858,2 5,3 3220,6 4,3 9,8 5996,4 1,7 11,4 
2 2 1 610,0 30,6 18695,4 6,0 3656,0 5,1 11,3 6916,1 1,7 10,0 
2 2 2 520,0 30,9 16045,5 3,8 1981,2 8,1 8,0 4155,4 1,1 15,7 
2 2 3 440,0 30,0 13187,4 5,9 2589,7 5,1 11,4 4998,7 2,4 10,2 
2 2 4 510,2 30,0 15330,1 4,9 2511,2 6,1 10,0 5087,0 1,8 12,2 
3 2 1 560,0 26,1 14636,9 4,8 2710,0 5,4 10,2 5719,1 2,7 12,4 
3 2 2 540,0 24,3 13098,0 5,7 3069,2 4,3 10,0 5404,5 1,5 10,6 
3 2 3 430,0 27,0 11605,6 4,3 1829,7 6,3 5,3 2276,3 1,2 14,1 
3 2 4 470,0 33,9 15945,5 5,6 2634,1 6,1 8,8 4132,7 1,9 10,7 
4 2 1 550,0 27,9 15348,9 6,8 3735,7 4,1 14,5 7985,2 1,6 8,8 
4 2 2 450,0 35,6 16033,9 6,1 2753,6 5,8 15,2 6841,9 1,5 9,8 
4 2 3 580,0 31,9 18517,7 5,7 3292,2 5,6 10,8 6288,1 2,6 10,6 
4 2 4 590,0 25,6 15083,5 4,4 2615,4 5,8 7,8 4617,6 1,6 13,5 
1 3 1 330,0 25,8 8507,7 5,1 1687,9 5,0 7,5 2467,4 1,5 11,7 
1 3 2 570,0 26,8 15262,3 8,1 4591,9 3,3 11,5 6558,8 1,5 7,4 
1 3 3 600,0 22,0 13191,0 5,6 3352,1 3,9 11,2 6745,4 2,1 10,7 
1 3 4 490,0 24,4 11939,0 4,3 2117,6 5,6 5,5 2686,0 1,3 13,9 
2 3 1 567,3 28,3 16031,7 5,4 3087,6 5,2 8,0 4554,5 1,5 11,0 
2 3 2 530,0 26,1 13846,1 5,8 3092,0 4,5 9,6 5073,1 1,7 10,3 
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APÊNDICE B – Continuação... 

 
A B C D E F G H I J K L M 
2 3 3 450,0 31,1 14000,2 6,4 2888,6 4,8 10,2 4586,0 1,6 9,3 
2 3 4 490,0 33,4 16363,5 7,2 3532,3 4,6 13,6 6681,7 1,9 8,3 
3 3 1 460,0 29,3 13463,3 5,6 2569,9 5,2 7,1 3280,9 1,3 10,7 
3 3 2 640,0 27,9 17878,6 7,0 4480,1 4,0 8,9 5685,2 1,2 8,6 
3 3 3 698,2 23,2 16186,9 4,2 2907,4 5,6 4,6 3179,5 1,2 14,4 
3 3 4 500,0 32,2 16115,6 9,6 4806,8 3,4 18,7 9360,8 1,8 6,2 
4 3 1 490,0 26,9 13159,1 5,9 2879,8 4,6 8,2 4004,3 1,4 10,2 
4 3 2 400,0 29,8 11925,5 4,9 1950,2 6,1 11,1 4430,6 2,3 12,3 
4 3 3 330,0 28,3 9327,6 8,4 2758,1 3,4 18,1 5958,1 2,0 7,2 
4 3 4 270,0 30,3 8187,7 6,2 1662,8 4,9 12,3 3325,9 2,1 9,7 
1 4 1 700,0 26,3 18389,7 6,9 4815,0 3,8 15,1 10552,9 2,1 8,7 
1 4 2 740,0 25,5 18893,6 8,7 6452,7 2,9 12,0 8871,2 1,4 6,9 
1 4 3 580,0 27,0 15652,1 9,2 5347,5 2,9 13,0 7558,7 1,4 6,5 
1 4 4 448,7 21,8 9770,0 5,6 2527,4 3,9 13,2 5929,3 2,0 10,7 
2 4 1 . . . . . . . . . . 
2 4 2 510,0 30,4 15521,9 6,5 3300,6 4,7 16,2 8269,7 0,7 9,3 
2 4 3 . . . . . . . . . . 
2 4 4 580,0 27,2 15767,0 7,6 4407,2 3,6 12,4 7180,0 0,7 7,9 
3 4 1 630,0 25,7 16196,4 6,6 4157,8 3,9 9,0 5647,4 1,1 9,1 
3 4 2 650,0 23,5 15276,7 7,4 4807,9 3,2 10,3 6705,5 1,9 8,1 
3 4 3 650,0 26,0 16867,6 6,7 4325,7 3,9 8,9 5784,9 1,3 9,0 
3 4 4 570,0 26,2 14953,7 9,1 5189,3 2,9 13,4 7626,4 2,0 6,6 
4 4 1 . . . . . . . . . . 
4 4 2 600,0 31,5 18885,1 7,0 4220,3 4,5 11,7 7040,8 1,2 8,5 
4 4 3 620,0 28,3 17523,7 8,7 5401,7 3,2 14,3 8836,9 1,8 6,9 
4 4 4 640,0 31,9 20410,3 7,9 5045,6 4,0 13,2 8448,2 1,1 7,6 
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APÊNDICE C – Distribuição vertical da composição botânica e estrutural da pastagem de 

azevém e trevo vermelho sob diferentes intensidades de desfolha, no 
início do primeiro pastejo (16/07/2007). 

 
A N O P Q R S T U V 
1 1 1 704,00 48,00 0,00 32,00 48,00 16,00 14,67 
1 1 2 16,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 2 1 1360,00 240,00 0,00 32,00 144,00 16,00 5,67 
1 2 2 48,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 2 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 1 1 784,00 80,00 0,00 64,00 16,00 16,00 9,80 
2 1 2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 2 1 1344,00 176,00 0,00 0,00 64,00 32,00 7,64 
2 2 2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 2 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 1 1 1200,00 112,00 0,00 16,00 32,00 16,00 10,71 
3 1 2 64,00 0,00 0,00 0,00 16,00 0,00 0,00 
3 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 2 1 848,00 80,00 0,00 16,00 32,00 48,00 10,60 
3 2 2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 2 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 1 1 800,00 80,00 0,00 0,00 16,00 32,00 10,00 
4 1 2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 2 1 1264,00 288,00 0,00 48,00 80,00 16,00 4,39 
4 2 2 64,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 2 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 1 1 1056,00 240,00 0,00 0,00 224,00 32,00 4,40 
1 1 2 32,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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APÊNDICE D – Distribuição vertical da composição botânica e estrutural da pastagem de 

azevém e trevo vermelho sob diferentes intensidades de desfolha, no final 
do primeiro pastejo (22/07/2007). 

 
A N O P Q R S T U V 
1 1 1 1056,00 240,00 0,00 0,00 224,00 32,00 4,40 
1 1 2 32,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 2 1 864,00 336,00 0,00 0,00 112,00 0,00 2,57 
1 2 2 48,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 2 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 1 1 896,00 176,00 0,00 16,00 64,00 16,00 5,09 
2 1 2 128,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 2 1 560,00 208,00 0,00 0,00 48,00 0,00 2,69 
2 2 2 80,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 2 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 1 1 1040,00 320,00 0,00 0,00 160,00 0,00 3,25 
3 1 2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 2 1 944,00 384,00 0,00 0,00 224,00 48,00 2,46 
3 2 2 32,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 2 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 1 1 992,00 544,00 0,00 0,00 160,00 0,00 1,82 
4 1 2 96,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 2 1 688,00 368,00 0,00 0,00 144,00 0,00 1,87 
4 2 2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 2 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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APÊNDICE E – Distribuição vertical da composição botânica e estrutural da pastagem de 

azevém e trevo vermelho sob diferentes intensidades de desfolha, no 
início do último pastejo (05/11/2007). 

 
A N O P Q R S T U V 
1 1 1 208,00 416,00 64,00 144,00 160,00 0,00 0,50 
1 1 2 272,00 448,00 64,00 96,00 48,00 0,00 0,61 
1 1 3 208,00 144,00 112,00 16,00 16,00 0,00 1,44 
1 1 4 48,00 0,00 32,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 2 1 224,00 592,00 0,00 16,00 384,00 0,00 0,38 
1 2 2 192,00 416,00 144,00 32,00 80,00 0,00 0,46 
1 2 3 144,00 176,00 224,00 16,00 16,00 0,00 0,82 
1 2 4 16,00 8,00 192,00 0,00 0,00 0,00 2,00 
2 1 1 208,00 592,00 144,00 16,00 272,00 0,00 0,35 
2 1 2 80,00 288,00 64,00 0,00 96,00 16,00 0,28 
2 1 3 16,00 32,00 96,00 0,00 32,00 0,00 0,50 
2 1 4 16,00 0,00 80,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 2 1 176,00 400,00 1536,00 48,00 64,00 0,00 0,44 
2 2 2 160,00 352,00 160,00 0,00 8,00 0,00 0,45 
2 2 3 96,00 112,00 256,00 0,00 0,00 0,00 0,86 
2 2 4 32,00 0,00 144,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 1 1 240,00 560,00 192,00 96,00 272,00 0,00 0,43 
3 1 2 160,00 224,00 112,00 80,00 8,00 0,00 0,71 
3 1 3 48,00 48,00 96,00 8,00 0,00 0,00 1,00 
3 1 4 32,00 0,00 16,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 2 1 192,00 512,00 112,00 0,00 160,00 0,00 0,38 
3 2 2 240,00 576,00 112,00 8,00 16,00 0,00 0,42 
3 2 3 256,00 256,00 160,00 8,00 8,00 0,00 1,00 
3 2 4 0,00 8,00 192,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 1 1 224,00 288,00 112,00 48,00 96,00 0,00 0,78 
4 1 2 144,00 208,00 80,00 32,00 32,00 32,00 0,69 
4 1 3 48,00 16,00 128,00 16,00 0,00 0,00 3,00 
4 1 4 48,00 0,00 16,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 2 1 240,00 448,00 64,00 80,00 80,00 0,00 0,54 
4 2 2 192,00 272,00 176,00 16,00 16,00 0,00 0,71 
4 2 3 16,00 8,00 112,00 0,00 0,00 0,00 2,00 
4 2 4 1,60 0,00 16,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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APÊNDICE F – Distribuição vertical da composição botânica e estrutural da pastagem de 

azevém e trevo vermelho sob diferentes intensidades de desfolha, no final 
do último pastejo (09/11/2007). 

 
A N O P Q R S T U V 
1 1 1 80,00 256,00 96,00 48,00 2288,00 0,00 0,31 
1 1 2 64,00 368,00 144,00 48,00 112,00 0,00 0,17 
1 1 3 16,00 48,00 80,00 0,00 48,00 0,00 0,33 
1 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1 2 1 32,00 128,00 96,00 80,00 1488,00 0,00 0,25 
1 2 2 64,00 160,00 144,00 0,00 1328,00 16,00 0,40 
1 2 3 48,00 48,00 80,00 0,00 96,00 0,00 1,00 
1 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 1 1 80,00 272,00 144,00 32,00 304,00 0,00 0,29 
2 1 2 16,00 80,00 32,00 32,00 0,00 80,00 0,20 
2 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2 2 1 144,00 544,00 176,00 80,00 2288,00 0,00 0,26 
2 2 2 96,00 208,00 176,00 0,00 144,00 0,00 0,46 
2 2 3 112,00 48,00 160,00 0,00 16,00 0,00 2,33 
2 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 1 1 16,00 592,00 0,00 16,00 1632,00 16,00 0,03 
3 1 2 16,00 432,00 48,00 0,00 128,00 0,00 0,04 
3 1 3 0,00 32,00 16,00 0,00 16,00 0,00 0,00 
3 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 2 1 16,00 112,00 48,00 0,00 1728,00 0,00 0,14 
3 2 2 48,00 224,00 16,00 0,00 288,00 0,00 0,21 
3 2 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
3 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 1 1 48,00 288,00 112,00 48,00 1120,00 48,00 0,17 
4 1 2 16,00 80,00 64,00 0,00 32,00 0,00 0,20 
4 1 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 1 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
4 2 1 32,00 336,00 64,00 32,00 1440,00 32,00 0,10 
4 2 2 64,00 224,00 80,00 0,00 80,00 0,00 0,29 
4 2 3 16,00 48,00 96,00 0,00 16,00 0,00 0,33 
4 2 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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APÊNDICE G – Parâmetros da pastagem de azevém e trevo vermelho sob diferentes intensidades de desfolha utilizada por cordeiras. 

 
A W X Y Z AA AB AC AD AE AF AG AH AI AJ 
1 1 1650,0 1711,9 9,4 8,9 1269,2 38,3 33,1 22,1 16,1 0,04 0,035 182,6 149,9 
4 1 1732,0 1318,0 10,7 7,1 3331,8 33,0 100,9 7,6 6,1 0,04 0,063 307,5 426,1 
2 1 1608,0 1265,7 13,5 6,9 2473,6 39,9 62,1 9,7 7,1 0,27 0,107 473,3 563,2 
3 1 1714,0 861,7 11,6 5,7 3296,8 34,8 94,7 6,5 4,5 0,05 0,148 214,9 314,3 
1 2 3963,0 2715,7 35,7 24,2 3409,4 45,1 75,7 16,3 6,1 6,43 0,149 632,4 1317,4 
4 2 3618,0 1757,5 40,1 17,3 7782,0 40,6 191,9 5,8 2,4 9,18 0,109 480,5 1100,6 
2 2 3604,0 1688,2 35,3 13,5 6199,7 44,8 138,5 7,1 2,5 6,67 0,178 450,9 981,2 
3 2 3493,0 1167,6 36,0 6,2 7512,5 41,5 181,2 5,2 1,7 3,14 0,141 404,3 766,1 
1 3 6650,7 4455,9 51,0 23,9 4140,3 49,8 83,1 19,2 2,7 17,16 0,181 729,2 1961,1 
4 3 3960,0 3826,0 41,1 19,1 6163,2 45,7 135,0 9,0 1,5 10,32 0,015 352,0 1119,4 
2 3 4520,3 2743,0 39,7 15,0 5628,2 48,5 116,1 9,2 2,0 10,06 0,144 276,6 820,7 
3 3 3644,8 2242,8 32,1 11,1 5672,6 44,8 126,6 7,4 1,4 8,13 0,164 50,1 146,7 
1 4 4060,3 1465,9 51,0 21,5 4559,9 49,6 91,9 15,1 1,9 26,15 0,339 899,7 3423,6 
4 4 2691,2 1682,2 40,2 21,7 7799,8 45,8 170,3 7,0 0,8 27,69 0,585 357,5 1412,7 
2 4 3580,3 1403,5 39,7 15,9 9665,1 48,8 198,1 6,4 0,8 12,31 0,180 361,3 1219,6 
3 4 2409,2 1201,7 32,8 13,5 6033,7 45,2 133,6 7,5 1,1 15,38 0,156 997,7 5045,2 
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APÊNDICE H – Composição química da forragem aparentemente consumida por cordeiras 
em pastagem de azevém e trevo vermelho sob diferentes intensidades de 
desfolha. 

 
A B N AK AL 
1 1 1 23,05 25,65 
1 1 2 27,52 35,91 
2 1 1 31,95 26,45 
2 1 2 30,02 25,63 
3 1 1 29,75 20,73 
3 1 2 34,27 23,04 
3 1 3 31,31 23,93 
4 1 2 29,66 20,07 
4 1 3 45,62 20,94 
1 2 2 40,51 20,41 
2 2 1 42,91 19,72 
2 2 2 . . 
3 2 1 42,39 24,03 
3 2 2 46,44 22,86 
4 2 1 41,34 20,60 
4 2 2 47,68 18,26 
1 3 1 52,07 18,13 
1 3 2 47,84 19,02 
2 3 1 44,13 14,17 
2 3 2 49,37 17,34 
3 3 1 54,88 16,47 
3 3 2 47,12 18,35 
4 3 1 48,23 14,17 
4 3 2 46,70 15,68 
1 4 1 45,11 13,85 
1 4 2 51,33 11,49 
2 4 1 50,89 14,34 
2 4 2 52,10 16,17 
3 4 1 55,89 10,68 
3 4 2 53,95 11,05 
4 4 1 50,49 13,32 
4 4 2 49,11 11,88 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7 ANEXOS 
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ANEXO A – Normas para preparação de trabalhos científicos submetidos à publicação na 

Revista Brasileira de Zootecnia. 
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ANEXO A – Continuação... 
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ANEXO A – Continuação... 
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ANEXO B – Análise de solo da área experimental. Santa Maria, RS, 17/11/2006. 

 
 

pH-H2O Índice SMP 
% Argila 

m/v 
P  

mg/dm3 
K  

mg/dm3 
% MO  

m/v 

5,4 5,6 19,0 6,0 40,0 2,2 

Al 
cmolc/dm3 

Ca 
cmolc/dm3 

Mg 
cmolc/dm3 

CTC efetiva 
cmolc/dm3 

Saturação de 
alumínio (%) 

Saturação de 
Bases (%) 

0,0 6,4 2,7 16,1 0,0 57 
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ANEXO C – Dados climatológicos dos dias de avaliação do comportamento ingestivo de 

cordeiras em pastagem de azevém (L. multiflorum Lam.) e trevo vermelho (T. 

pratense L.), sob diferentes intensidades de desfolha. 

 

Data 
Temperatura Máxima 

(°C) 
Temperatura Mínima 

(°C) 
Insolação (Horas) 

20/jul 22,00 6,70 8,9 
21/jul 16,00 6,50 1,7 
8/set 32,20 17,00 7,7 
9/set 34,40 19,40 8,9 
9/out 33,40 18,00 5,6 

10/out 29,60 20,80 8,0 
7/nov 31,40 11,30 11,6 
8/nov 34,60 16,70 8,7 

 


